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INTRODUÇÃO 

O Brasil é o país que abriga a maior quantidade de água doce do planeta. Quantificar os 

estoques de água nas suas diferentes formas (subterrânea, no solo, superficial e em reservatórios 

artificiais) é fundamental para atribuir-lhe um valor econômico -bem como para subsidiar orgãos 

gestores a traçar planos de desenvolvimento econômico, conceder outorgas, definir estratégias de 

enfrentamento de crises hídricas, entre outras ações. Dessa forma, este estudo propõe uma 

quantificação dos estoques hídricos, em escala nacional, utilizando diferentes fontes de informação: 

dados observados in situ e de sensoriamento remoto  e dados obtidos com base em modelagem 

hidrológica e em técnicas de assimilação.  

METODOLOGIA 

As estimativas foram feitas tanto no território brasileiro como um todo,  quanto em cada uma 

de suas regiões político-administrativas (Centro-Oeste, Nordeste, Norte, Sudeste e Sul). Foram 

quantificados os estoques de cada um dos componentes do armazenamento de água – águas 

subterrâneas, no solo, superficiais naturais (rios) e em grandes reservatórios artificiais – na forma de 

séries temporais de anomalias mensais, abrangendo o  período de 2010 a 2016, que permitiram 

estimar a contribuição de cada componente  na variabilidade do armazenamento. Os estoques de água 

em reservatórios foram obtidos do SAR/ANA (https://www.ana.gov.br/sar/); os de águas superficiais 

naturais do modelo hidrológico MGB da América do Sul (Siqueira et al. 2018); os de água no solo 

foram extraídos da base de dados da USDA-NASA (Sazib et al. 2018); e, finalmente, para obter os 

estoques de água subterrânea, subtraíram-se os estoques anteriores do armazenamento total obtido 

pelo GRACE – solução JPL Mascon (Wiese et al. 2016). As unidades foram todas convertidas para 

mm em relação à média de 2010. O cálculo da influência de cada um dos componentes no 

armazenamento total foi feito com base na amplitude dos dados durante a série temporal, onde a 

amplitude é a diferença entre os percentis 95% e 5%. 
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RESULTADOS 

Pela Figura 1, observa-se que as variações no armazenamento em todas as regiões devem-se 

principalmente às águas subterrâneas. Entretanto, os outros componentes exercem influência 

significativa: a contribuição de águas superficiais chega a 31% na região Norte (ultrapassando a 

contribuição da água no solo), a 10% na região Centro-Oeste e a 8% na região Sul; a variação nos 

estoques de água em reservatórios responde por aproximadamente 8% da variação total nas regiões 

Nordeste, Sudeste e Sul. 

Figura 1 – Mapa do Brasil, subdividido por regiões político-administrativas, apresentando a contribuição de cada um 

dos estoques de água para o armazenamento total (à esquerda). Séries de anomalia mensal e legenda (à direita). 

  

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

Estudos anteriores já identificaram que o componente de água superficial exerce grande 

influência na região Amazônica (Paiva et al. 2013, Hu et al. 2017), o que foi corroborado no presente 

trabalho. Também foi identificado que a influência deste componente é significativa nas demais 

regiões do Brasil. O uso combinado de múltiplas fontes de dados e de modelagens permitiu estimar, 

de forma inédita, cada um dos componentes do estoque de água em grandes escalas. Estudos futuros  

serão de grande importância para avaliar a incerteza dessas estimativas. 
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